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RESUMO
A sociedade atual vive em um sistema linear em crise, baseado no consumo. Isto causa uma série de problemas 
ambientais e sociais, entre eles a perda da biodiversidade, que compromete toda a vida no planeta Terra. Neste artigo 
são abordados dados que comprovam a gravidade deste fato e alternativas para reduzi-lo, por meio do Design. São reali-
zadas análises de cases de Design Gráfico e de Design de Interação, e uma proposta de uma nova ferramenta: o aplicativo 
Save the Bio.
ABSTRACT
The current society lives in a linear system in crisis, based on consumerism. Its causes a lot of environmental and social 
problems, and one of them is the loss of biodiversity, that affects all the life on Earth. In this article are discussed details that 
prove the seriousness of this fact and alternatives to reduce it, through Design. Graphic Design and Interaction Design cases are 





A sociedade contemporânea vive em um sistema 
linear em crise, baseado em uma economia consumista. 
Leonard (2007) comenta que este tipo de economia co-
meçou de fato nos anos 50 nos Estados Unidos, depois 
da Segunda Guerra Mundial, como forma de ascender 
a economia. Nesta época, Lebow (1955), articulou uma 
solução que se tornou a base do sistema econômico de 
muitos países:
Nossa economia altamente produtiva exige que faça-
mos do consumo o nosso meio de vida, que devemos 
converter a compra e uso desses bens em rituais, que 
busquemos nossa satisfação espiritual e a satisfação do 
nosso ego, em consumo. Precisamos ter coisas consu-
midas, queimadas, substituídas e descartadas de modo 
mais e mais acelerado."(LEBOW, 1955, p.3)
Leonard (2007) afirma que esta estratégia econômi-
ca consumista trouxe uma série de problemas ao planeta, 
tanto ambientais como sociais. A autora aponta como prin-
cipais consequências a dominação de países subdesen-
volvidos, extração de matérias-primas de forma indevida, 
destruição da natureza e de culturas milenares, poluição, 
consumo insaciável, descarte de lixo indevido, produção 
de substâncias altamente tóxicas, descomprometimento 
do governo com a sociedade, exportação de lixo, obsoles-
cência percebida e programada e acúmulo de bens.
Em meio a todos estes problemas, um dos grandes de-
safios a ser revertido é a perda da biodiversidade. Se-
gundo a WWF Brasil (2015d), o comportamento da so-
ciedade humana alterou os ecossistemas da Terra com 
maior rapidez e amplitude nos últimos 50 anos do que 
em qualquer outro período da história humana. Porém, 
a conservação das espécies e ecossistemas que as abri-
gam é diretamente ligada ao futuro da humanidade.
Uma das componentes mais interessantes deste 
processoA WWF Brasil (2015d) afirma que a perda da bio-
diversidade é a maior ameaça à estabilidade e à seguran-
ça do mundo hoje e que as ações dos próximos anos se-
rão determinantes. Diversas pesquisas e levantamentos 
estão sendo feitos, ONGs e programas federais criados e 
pessoas e empresas mobilizando-se em prol da causa. A 
perda da biodiversidade tornou-se um problema multi-
disciplinar e mundial.
Neste artigo será feita uma breve análise sobre as 
causas da perda da biodiversidade, bem como, levanta-
mentos de dados que comprovam como ela se tornou 
uma crise mundial que necessita de soluções imediatas. 
O Design – com ênfase no design gráfico e no design de 
interação – é apresentado como alternativa para o com-
bate da perda da biodiversidade, com análise de cases e a 
proposta de um novo: o aplicativo Save the Bio.
2. O DESIGN COMO SOLUÇÃO
A palavra "biodiversidade" foi criada em 1985, 
como uma contração de "diversidade biológica" (WWF 
BRASIL, 2015c). Para Wilson (1997) biodiversidade pode 
ser definida como “a totalidade da variação hereditária 
em formas de vida, em todos os níveis de organização 
biológica”. Já, o decreto n.°2.519 de 1998, que promulgou 
a Convenção sobre Diversidade Biológica (CDB) no Brasil, 
e o artigo 2.º, III, da Lei n.°9.985 de 2000, diz que biodi-
versidade é a variabilidade de organismos vivos, com-
preendendo os ecossistemas e os complexos ecológicos 
de que fazem parte, bem como, a diversidade dentro de 
espécies e de ecossistemas (MINISTÉRIO DO MEIO AM-
BIENTE, 2000).
Segundo a WWF Brasil (2015d), a biodiversidade 
sofreu redução de mais de um quarto nos últimos 35 
anos. Em menos de 40 anos o mundo perdeu 30% de sua 
biodiversidade original. Nas regiões tropicais, a queda foi 
de 60% da fauna e flora original, com 70% de queda de 
espécies aquáticas.
Antes, a extinção estava ligada aos desastres naturais, 
como erupções vulcânicas ou quedas de asteroides. 
Hoje, o homem é apontado como principal vetor da 
extinção. Nos últimos cinco séculos, 80 das 5,57 mil 
espécies de mamíferos desapareceram. Desde a déca-
da de 70, as populações dos vertebrados não domés-
ticos sofreram uma queda de 30%. (ESTADÃO, 2014)
Um estudo da Universidade de Stanford, na Cali-
fórnia, afirma que apenas uma em cada 10 milhões de 
espécies desaparecia no período de um ano. O número 
aumentou mil vezes: 100 em cada milhão são elimina-
das por ano (Estadão, 2014).
Nunes e Spitzcovsky (2010) apontam que se toda 
a população mundial vivesse de acordo com os padrões 
de vida de países industrializados, seriam necessários 
mais de 4 planetas para suprir as necessidades de recur-
sos naturais. Vivemos em um descompasso ecológico, 
ou seja, retiramos recursos da natureza em velocidade 
superior à sua capacidade de regeneração e criamos 
resíduos maiores que a sua capacidade de absorção. 
(WWF BRASIL, 2015d).
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Este descompasso ecológico também gera sérias 
mudanças climáticas, que possuem efeitos e impactos 
desconhecidos sobre a biodiversidade. Pesquisadores 
comentam que “a capacidade (ou incapacidade) de os 
seres vivos se adaptarem a esses impactos é uma grande 
incógnita” (WWF BRASIL, 2015d).
O Brasil é o país com maior diversidade biológica, 
abrigando entre 15% e 20% de número total de espécies 
do planeta, porém, nos próximos anos, podem desapa-
recer mais de mil espécies (ESTADÃO, 2014). A onça pin-
tada, maior carnívoro do país, foi afetada com a redução 
da mata atlântica e caças e hoje existem apenas 250 em 
todo o território. Só na Amazônia, são derrubadas 2.000 
árvores por minuto e, atualmente, existem apenas 10% 
da sua cobertura original (LEONARD, 2007).
Outro grande desafio para conservar as espécies 
é a sua catalogação: são conhecidas aproximadamente 
1,9 milhão de espécies no mundo, mas, estima-se que 
existam 10 milhões no total. Deste modo, não é possível 
saber informações sobre o habitat dessas espécies des-
conhecidas e suas taxas de extinção, dificultando a sua 
conservação (SANTOS, 2014).
Segundo a IUCN (União Mundial para a Natureza), 
o valor monetário dos bens e serviços prestados pelos 
ecossistemas é estimado na ordem de US$ 33 trilhões ao 
ano (WWF BRASIL, 2015b) e a extinção de espécies gera 
também prejuízos econômicos. Um exemplo é a redução 
de 40% do número de abelhas, que causou um prejuízo 
de U$ 2 bilhões nos últimos seis anos. (ESTADÃO, 2014). 
Além da produção do mel, as abelhas também são uma 
das responsáveis pela polinização de culturas agrícolas 
mundiais e, consequentemente, da segurança alimentar.
Porém, não é apenas uma questão econômica: es-
tima-se que colhemos entre 50.000 e 70.000 espécies ve-
getais para uso na medicina tradicional e moderna; cerca 
de 100 milhões de toneladas de criaturas aquáticas são 
retiradas da natureza todos os anos para a alimentação; 
a carne de animais silvestres é fonte de alimento e meios 
de subsistência dos humanos, principalmente em lugares 
com índices de pobreza e insegurança alimentar. A diver-
sidade biológica “´é o elo entre todos os organismos exis-
tentes na terra, que liga cada um deles a um ecossistema 
interdependente, em que cada espécie desempenha sua 
função” (WWF BRASIL, 2015b).
Embora exista um grande progresso no desenvol-
vimento de áreas de proteção, os números não são eco-
logicamente representativos e não estão melhorando a 
proteção da biodiversidade (SANTOS, 2014). É necessário 
implantar medidas eficazes, que auxiliem na diminuição 
do uso da fauna e flora para suprir as necessidades hu-
manas, como a implantação de políticas de proteção em 
áreas importantes para a preservação da biodiversidade, 
a melhora nos mecanismos de monitoramento de extra-
ção de matérias e a mudança dos hábitos de consumo 
(NUNES; SPITZCOVSKY, 2010). Pesquisadores afirmam que 
é essencial o investimento em tecnologias que possibili-
tem a coleta de dados e de mapas e a troca de informa-
ções entre países (ESTADÃO, 2014).
 Outra ferramenta na causa contra a perda da 
biodiversidade é o uso do Design. Segundo a ADG Brasil 
(2009), os problemas gerados em uma sociedade e pre-
sentes na vida das pessoas estão suscetíveis a serem re-
solvidos através do Design.
Design significa ter e desenvolver um plano, um proje-
to, significa designar. É trabalhar com a intenção, com 
o cenário futuro, executando a concepção e o plane-
jamento daquilo que virá a existir. Criar, desenvolver, 
implantar um projeto – o design – significa pesquisar 
e trabalhar com referências culturais e estéticas, com 
o conceito da proposta. É lidar com a forma, com o 
feitio, com a configuração, a elaboração, o desenvol-
vimento e o acompanhamento do projeto. (MOURA, 
2003, p.118)
Para Schneider (2010), Design é uma forma de “vi-
sualização criativa e sistemática dos processos de intera-
ção e das mensagens de diferentes atores sociais” e das 
“diferentes funções de objetos de uso e sua adequação 
às necessidades dos usuários ou aos efeitos sobre os re-
ceptores”. Atuando em áreas multidisciplinares, observa-
remos exemplos do uso do Design em prol da biodiver-
sidade.
2.2 O Design Gráfico como ferramenta
Uma série de anúncios e campanhas relacionados 
à biodiversidade tem sido desenvolvidas, criando desta-
que mundial. Com o uso do Design Gráfico como ferra-
menta visual, as campanhas pregam a conscientização e 
mudança de hábitos da população (HYPENESS, 2014a).
Um exemplo são as peças gráficas da WWF. Surgida 
em 1961, a WWF (Fundo Mundial para a Natureza), é uma 
Organização Não Governamental (ONG) internacional que 
atua nas áreas de conservação, investigação e recuperação 
ambiental. Com uma série de investimentos e projetos, 
uma das formas de expor sua missão é através de campa-
nhas visualmente impactantes. A Figura 1 mostra que um 
animal não pode ser reparado em uma oficina.
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Usando recursos informacionais e visuais, o info-
gráfico usa o apelo emocional para divulgar a campanha, 
que visa uma proibição mundial do finning. Uma gran-
de parcela da população possui medo de tubarões por 
serem animais agressivos, dessa forma, no infográfico é 
feita uma comparação entre a quantidade de pessoas 
mortas por ano por tubarões e a quantidade de tubarões 
mortos por hora pelos humanos (HYPENESS, 2014b). As 
figuras 2 e 3 mostram um infográfico.
O infográfico mostra a grande quantidade de tu-
barões mortos por hora de forma totalmente visual com 
o uso de ícones de diversas espécies de tubarões, causan-
do grande impacto visual. Faz uso das cores azul para o 
fundo – que representa a água – e vermelha para os tuba-
rões – que expressa o sangue e agressividade da prática 
de finning. Desta forma, a mensagem chega ao leitor de 
forma impactante, comovedora e sensibilizadora, atin-
gindo seu objetivo.
2.3 O uso do design de interação como 
ferramenta
Design de interação significa projetar produtos 
interativos que apoiem a maneira como as pessoas se 
comunicam, trabalham e interagem em seus cotidianos, 
de modo a criar experiências ao usuário, segundo Ro-
gers et al. (2013).
O uso de composições surreais, porém, com esti-
lo realista, faz com que o receptor leve o anúncio para 
sua realidade. Situações desconfortáveis são criadas, com 
adição de frases diretas ou perguntas reflexivas, agregan-
do um forte apelo visual e emocional no receptor, que 
é convidado a refletir sobre questões alarmantes e para-
digmas pessoais e sociais.
Outro exemplo do uso do Design Gráfico ferra-
menta é o da campanha Stop Shark Finning, que usou o 
recurso da infografia para expor sua luta contra o finning 
—prática onde as barbatanas dos tubarões são cortadas 
e seus corpos jogados, ainda vivos, no mar.
O termo infográfico vem do inglês informational gra-
phics e o seu uso revolucionou o layout das páginas 
de jornais, revistas e sites. É uma forma de representar 
informações técnicas como números, mecanismos e/
ou estatísticas, que devem ser sobretudo atrativos e 
transmitidos ao leitor em pouco tempo e espaço. (CAI-
XETA, 2005, p.1)
Milhões de tubarões morrem todos os anos por 
causa do finning, pois as barbatanas são consideradas 
iguarias culinárias, principalmente na China e Hong Kong 
(HYPENESS, 2014b). O abate clandestino dos tubarões al-
cançou um ritmo insustentável: desde os anos 1970, as 
populações de várias espécies têm sido dizimadas em 
mais de 95%, com risco de extinção (STOPSHARKFIN-
NING.NET, 2013).
Figura 1 – Campanha “A extinção não pode ser resolvida”, da WWF.
Fonte: Hypeness (2014a).
Save The Bio: O Design como ferramenta contra a perda da biodiversidade
81
Edição 02- 2015
O Sistema de Informação em Saúde Silvestre (SIS-
S-Geo) desenvolvido pela Fiocruz (Fundação Oswaldo 
Cruz) é um exemplo de aplicativo em prol da biodiver-
sidade. Ele auxilia no monitoramento da saúde silvestre 
e pública, com o mapeamento colaborativo de ocorrên-
cias anormais de animais, que possam representar de-
sequilíbrios gerados por atividades humanas sobre os 
ecossistemas.
A partir dos registros dos usuários de animais ob-
servados e da informação de possíveis anormalidades e 
das características do ambiente onde foi feita a obser-
vação, o sistema gera modelos de alerta de ocorrências, 
que poderão ser analisadas e resolvidas ou minimizadas 
com maior rapidez (IDG NOW!, 2015).
Outro exemplo de aplicativo é o Map of Life 
(MOL), desenvolvido na Universidade de Yale, nos Esta-
dos Unidos. A partir da localização do usuário, são dis-
ponibilizadas informações sobre quais animais e plantas 
estão próximos, integrando diversas fontes de dados de 
distribuição das espécies pelo mundo.
O aplicativo disponibiliza fotos que ajudam a 
identificar animais e plantas, juntamente com textos 
informativos. O usuário também pode criar listas pesso-
Figura 2 – Início do infográfico Shark Attack
Fonte: Hypeness (2014b)
Figura 3 – Parte final do infográfico Shark Attack
Fonte: Hypeness (2014b).
Figura 4 – Telas do aplicativo SISS-Geo.
Fonte: IDG Now! (2014).
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ais de observação ou enviar informações, contribuindo 
com pesquisas científicas e projetos de conservação. 
Todos os dados são gerenciados, checados, armazena-
dos e podem ser acessados via cloud hosting (PASCHO-
AL, 2015).
2.4  Uma nova ferramenta: aplicativo 
Save the Bio
Com base nas análises realizadas sobre os desa-
fios contra a perda da biodiversidade, bem como, as 
pesquisas feitas sobre cases de Design em prol desta 
causa, uma nova ferramenta que une design gráfico ao 
design social e de interação é proposta.
A pesquisa teve como solução final o aplicativo 
“Save the Bio”, que traz uma nova forma de educação 
ambiental. Ele visa disponibilizar informações a cerca da 
biodiversidade para os usuários, de modo a sensibilizá-
-los dos problemas existentes, bem como, maneiras de 
colaborar com a causa.
Ao abrir o aplicativo, o usuário deve se cadastrar 
ou fazer login e, após isto, um menu com duas opções 
de navegação são propostas. Na primeira, intitulada 
“World” (Mundo), são apresentadas petições em prol da 
biodiversidade (as quais o usuário pode assinar) e pro-
jetos voluntários de diversos países (nos quais o usuário 
pode participar de maneira online). O usuário também 
poderá fazer doações para os projetos e instituições.
Figura 5 – Telas do aplicativo MOL.
Fonte: Paschoal (2015).
Figura 6 – Tela de splash do protótipo do aplicativo Save the Bio.
Fonte: Elaborado pelo autor.
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Figura 7 – Telas do protótipo do aplicativo: cadastro e login, menu e opção “Mundo”.
Fonte: Elaborado pelo autor.
Figura 8 – Telas do protótipo do aplicativo: opção “Sua localização”
Fonte: Elaborado pelo autor.
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terem maior conhecimento e respeito com o planeta Terra, 
mudarem seus hábitos de consumo, quebrando paradig-
mas. Para isto, as novas tecnologias e sistemas devem ser 
sustentáveis e as interações humanas, colaborativas.
Este artigo explora diferentes formas onde o De-
sign atua em prol da biodiversidade e, por último, propõe 
uma nova alternativa: o aplicativo Save the Bio. Este age 
por meio da educação e conscientização ambiental do 
usuário, disponibilizando informações e mostrando como 
é possível participar de uma causa em prol da biodiversi-
dade de maneira rápida, simplificada e colaborativa.
O controle da perda da biodiversidade ainda é um 
grande desafio para a nossa sociedade e, se não mudar-
mos nossas atitudes, provavelmente tornar-se-á um pro-
blema com consequências cada vez maiores para as ge-
rações futuras. Devemos cuidar da natureza e protegê-la, 
afinal, fazemos parte dela.
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